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Micro Linux


O propósito do Micro Linux é educativo. O tutorial mostra como se constrói um Linux compacto, com o kernel atual e alguns poucos componentes de software livre.

Introdução

Este tutorial tem como objetivo mostrar de forma didática a construção passo-a-passo de um Linux muito compacto, capaz de caber em um disquete, com o uso do kernel atual (grande) versão 2.4.18 diferentemente de muitos Linux em disquete existentes na rede que utilizam kernels antigos tipo 2.0.38. 

O Micro Linux utiliza basicamente três componentes: o Syslinux, o processador de boot do sistema, o kernel, que é o cérebro do Linux, o BusyBox, um verdadeiro “canivete suiço” no mundo micro Linux e a biblioteca C uClibc.

Ao final do artigo encontram-se os links de onde podem ser efetuados os downloads dos componentes, scripts e arquivos de configurações utilizados no tutorial.

Tutorial


Estamos considerando que aqueles a se aventurarem a construir o seu Micro Linux tenham os conhecimentos básicos do Linux, alguma familiaridade em compilação de programas e comandos de shell.


O quê? Você conhece quase ou nada do Linux e quer experimentar o Micro Linux? Para estes preparamos uma versão binária que pode ser gravada de dentro do (argh!) Windows (vide instruções no final do artigo).

Preparando o Ambiente

Utilizamos para a construção do Micro Linux, o ambiente Linux composto pelo RedHat 7.2, configurado com ferramentas de desenvolvimento (compilador, editor, etc.) e de desenvolvimento do kernel. O tutorial deverá ser desenvolvido totalmente em console (sem mouse e ambiente gráfico ;-)) e como super-usuário, o famoso “root”. Este processo deve funcionar sem problemas em outras distribuições derivadas da RedHat, tais como no Conectiva e Mandrake.

1) Efetue o download dos seguintes componentes no diretório “home” do super-usuário (geralmente /root):

· Linux Kernel 2.4.18:

http://www.kernel.org/pub/linux/kernel/v2.4/linux-2.4.18.tar.gz
· BusyBox 0.60.3:

http://busybox.csservers.de/busybox.net/downloads/busybox-0.60.3.tar.gz
· uClibc 0.9.11:

http://busybox.csservers.de/uclibc.org/downloads/uClibc-0.9.11.tar.gz
· Syslinux 1.72:

http://www.kernel.org/pub/linux/utils/boot/syslinux/syslinux-1.72.tar.gz
2) Efetue o download de scripts e configurações no site da Topcomm:

http://www.topcomm.com/pub/pcmaster/microlinux.tar.gz
Construindo o Micro Linux


Com o propósito de simplificar a construção do Micro Linux e também atender a “cruel” limitação de espaço que a revista nos impõe (;-)), tivemos que criar alguns scripts para “encolher” o artigo e facilitar a vida de todos que estão se aventurando a construir o seu próprio Micro Linux. Recomendamos àqueles que tem maior conhecimento sobre o Linux, a leitura dos scripts para a melhor compreensão dos processos envolvidos no tutorial! (vale a máxima para entender os softwares de código livre – “Read The Source”)


Bom, mãos à obra! Para montar o Micro Linux, devemos seguir os passos abaixo:

1) Primeiro descompacte o arquivo “microlinux.tar.gz”:

# tar –xzf microlinux.tar.gz

ATENÇÃO! Leia o arquivo “LEIAME.TXT” contido no diretório “~/microlinux”, com estas instruções e/ou erratas de última hora.

2) Execute o script que configura o kernel e executa a compilação. Observe que dentro do diretório “~/microlinux” está o arquivo de configuração do kernel – kernel-2.4.18-i386.cfg. Caso queira adicionar ou remover drivers, entre no diretório onde está o kernel e faça a configuração com o comando “make menuconfig”, e faça a compilação manual do mesmo.

# ~/microlinux/kernel.sh

Aguarde o fim da compilação do kernel! Se o seu micro não é um quad Xeon P4 de 2,2GHz (como o do Linus Torvalds) para compilar tudo em um minuto, talvez dê tempo para um cafezinho ou até uma pizza! :-)

3) Compile a biblioteca uClibc

# ~/microlinux/uclibc.sh

4) Compile o nosso “canivete suíço”, o BusyBox

# ~/microlinux/busybox.sh

5) Compile o programa de boot Syslinux

# ~/microlinux/syslinux.sh

6) Insira um disquete em “branco” para instalar o kernel, o BusyBox e a biblioteca uClibc compilados no disquete e digite o comando:

# ~/microlinux/criadisco.sh

Aguarde a conclusão da instalação no disquete.

7) Efetue o boot do disquete no seu micro e... BINGO!!! Você está com o Micro Linux rodando!!!

· Após a carga do sistema, tecle <Enter> e você estará no “prompt” do Micro Linux.

· Digite ./hello. Deve aparecer na console o famoso “Hello World !”, confirmando que o programa exemplo compilado está funcionando.

· Experimente executar alguns comandos do Linux como “cp”, “ls”, “tar”, etc.

· Veja o manual do BusyBox e o arquivo de configuração para compilação do mesmo para os comandos disponibilizados no Micro Linux.

· Experimente colocar mais recursos no kernel e/ou compilar drivers adequados para o seu micro.

· Você pode também compilar outros programas, vide o site do uClibc, e incluí-los no seu Micro Linux.

Hmm... Não funcionou!?

Bem, você tentou fazer os passos acima mas aconteceu alguma coisa errada e não conseguiu construir o seu Micro Linux? Isto pode acontecer. Mas para estes casos disponibilizamos no site uma versão do Micro Linux em formato binário pronto para ser gravado em um disquete. Se for este o seu caso, faça o download do arquivo abaixo:

http://www.topcomm.com/pub/pcmaster/mlinux.img
Grave o arquivo de imagem (mlinux.img) no disquete com o comando (no Linux):

# dd if=mlinux.img of=/dev/fd0

Execute os passos descritos no item 7) acima.

Para Usuários Windows ou DOS


Se você não tem um Linux rodando no seu PC, mas tem o Windows ou DOS e quer experimentar o Micro Linux, siga os passos abaixo:

· Faça o download da imagem binária do Micro Linux:

 http://www.topcomm.com/pub/pcmaster/image.bin
· Faça o download do programa que grava o arquivo acima no disquete: 

http://www.topcomm.com/pub/pcmaster/rawrite.exe
· Coloque o disquete do drive A:

· Execute o “rawrite.exe” na janela de console DOS ou Prompt de Comando e siga as instruções dadas pelo programa

· Efetue o boot do disquete no seu micro e.. BINGO!!! Você está rodando o Micro Linux!!!

· Execute os passos descritos no item 7) acima.

Conclusão

Com este tutorial você teve uma visão de “dentro para fora” de como se constrói um Linux compacto e, mesmo assim, muito poderoso e flexível. O Micro Linux pode servir de base para aprendizado ou mesmo utilizado em aplicações e projetos de verdade. Utilize o tutorial como ponto de partida e faça experimentos, incremente o Micro Linux, divulgue o poder do Linux!

O autor sentir-se-á realizado se aqueles que “aventurarem” por este tutorial fizerem bom proveito ou se este artigo “converter” um incrédulo não-Linuxer em um dos nossos! Aguardo feedback de vocês! :-)
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Pontos Fortes do Linux:

1) Software Livre – ausência de royalties e acesso total ao código fonte, permite grande liberdade e possibilidade de solucionar problemas que são impossíveis de serem resolvidos com software de código fechado.

2) “Lego do TI” – disponibilidade de excelentes ferramentas, kernel, compiladores, programas, bibliotecas de comprovada eficácia que minimizam o desenvolvimento e possibilitam a construção de soluções avançadas e custo-efetivas.

3) Suporte Técnico - Apoio de desenvolvedores e comunidade Linux.

Pontos Fracos do Linux:

1) Fragmentação do Linux em Múltiplas Distribuições – a existências de muitas distribuições geram incompatibilidades e confusões na mente dos usuários. Ao mesmo tempo a viabilidade econômica das distribuições precisa passar pela “prova do tempo”.

2) Escassez de Boas Documentações – falta disponibilidade de mais documentações de qualidade e com liguangens e didáticas adequadas aos diferentes níveis dos usuários: expert, intermediário, iniciante.

3) Escassez de Profissionais Qualificados – faltam profissionais qualificados com bom nível de embasamentos técnico. Ë necessário o engajamento de escolas de nível médio e superior introduzindo o Linux como currículo obrigatório.
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